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RESUMO 

Introdução: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é uma condição respiratória limitante, 
frequentemente associada a comorbidades psiquiátricas, como ansiedade e depressão, que impactam 
significativamente a qualidade de vida e a adesão ao tratamento. Objetivo: Avaliar a presença de 
ansiedade e depressão em pacientes portadores de DPOC. Metodologia: Realizou-se uma revisão 
integrativa da literatura, com busca nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os 
descritores "DPOC", "ansiedade" e "depressão", incluindo 8 artigos publicados entre 2015 e 2025. 
Resultados: Os estudos evidenciaram alta prevalência de sintomas de ansiedade e depressão em 
pacientes com DPOC, com percentuais que variaram de 17,6% a 74,3% para depressão e de 8,8% a 
100% para ansiedade. Intervenções como fisioterapia e reabilitação pulmonar mostraram-se benéficas 
na melhora desses sintomas. Conclusão: Conclui-se que ansiedade e depressão são comuns em 
pacientes com DPOC, reforçando a necessidade de maior atenção a esses aspectos psicológicos no 
manejo da doença para melhorar o prognóstico e a qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO 

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada pela 

persistência de sintomas respiratórios, devido à limitação do fluxo de ar, ocasionando 

em quadros com dispneia e tosse com ou sem expectoração, sendo uma das 

principais causas de morbidade e mortalidade no mundo¹. Além disso, sabe-se que a 

DPOC é uma doença multifatorial e está associada à fatores como exposição à 

poluição ambiental, condições socioeconômicas desfavoráveis e anormalidades 

genéticas¹. 

Não obstante, o transtorno de ansiedade generalizada (TAG) e a depressão 

também se enquadram em grandes problemas de saúde pública no mundo, 

acometendo 9,3% dos brasileiros em 2024 e 4,3% dos brasileiros em 2022², ³. Além 
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disso, ansiedade e depressão são quadros presentes nos pacientes com DPOC, e 

geram prejuízos significativos na qualidade de vida e bem-estar, assim como também 

dificultar a aderência ao tratamento4, 5.  

Dependendo do grau de comprometimento do indivíduo, o mesmo terá redução 

da sua independência em realizar as atividades da vida diária, acarretando alterações 

psíquicas e sociais, alterações essas que por meio de programas de reabilitação 

pulmonar podem ser combatidas para aumentar a capacidade funcional e reduzir as 

alterações psicoemocionais presentes6, 7, 8.  Com isso, o objetivo do presente estudo 

é avaliar a presença da ansiedade e depressão em pacientes portadores da DPOC. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Foram 

encontrados 1577 artigos na base de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 

através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “doença pulmonar obstrutiva 

crônica”, “ansiedade” e “depressão”, com o operador borleano “AND”. Os critérios de 

inclusão foram estudos publicados entre os anos de 2015 e 2025, na língua 

portuguesa ou inglesa, que abordavam sobre a ansiedade e depressão em pacientes 

com DPOC. Como critérios de exclusão, não foram considerados estudos publicados 

antes do intervalo de tempo delimitado e produções cientificas que não estavam 

alinhados com o objetivo da presente revisão. Após a seleção com os critérios de 

inclusão e exclusão citados acima, chegou-se no número de 8 artigos originais. 

 

RESULTADOS 

Na tabela 1 descreve os 8 artigos de referência para evidenciar a presença dos 

sintomas ansiosos e depressivos em pacientes com DPOC. Inclui detalhes sobre o 

autor e ano, abordagem metodológica e os resultados obtidos de acordo com estudos 

de cada pesquisador. 

Tabela 1. Artigos que mostraram a presença de sintomas ansiosos e depressivos em 
pacientes portadores de DPOC 

Autor e Ano Abordagem Metodológica Resultados 

JÁCOME, C. et 
al., 2015 

Estudo multicêntrico e transversal 
com pacientes ambulatoriais 
portugueses com DPOC. Foi 

161 (53,3%) com sintomas de 
ansiedade e 137 (45,4%) com 
sintomas de depressão 
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usado a Escala Hospitalar de 
Ansiedade e Depressão (HADS) 
para avaliar sintomas de 
ansiedade e depressão em 302 
participantes 

LUIZA, A. et al., 
2021 

Estudo tipo coorte-transversal 
prospectivo. Foi averiguado a 
prevalência de depressão e 
ansiedade através da HADS em 
29 participantes 

6 (17,6%) pontuaram somente para 
depressão, 3 (8,8%) somente para 
ansiedade e 8 (23,5%) para ambas 

FATIMA, A., 2019 Estudo clínico randomizado. Foi 
utilizado o inventário de 
Ansiedade e Depressão de Beck 
(BAI/BDI) em 15 participantes, 
divididos em 2 grupos: 8 no grupo 
de Fisioterapia Convencional (G1) 
e 7 no grupo de Fisioterapia 
Convencional e Método Pilates 
(G2). 

Foi visto uma melhora na depressão 
e ansiedade em ambos os grupos, 
porém a depressão teve uma 
diferença mais significativa no G2 e 
houve pouca diferença entre os dois 
grupos no quesito ansiedade 

OPUCHKEVITCH, 
E., 2020 

Estudo clínico longitudinal. Foi 
utilizado o questionário de Beck 
para nível de ansiedade e 
depressão em 14 participantes 

71,4% apresentaram classificação 
mínima para depressão e 35,7 % 
para ansiedade de moderada a 
grave. 

LIMA, C. DE A. 
DE et al., 2020 

Estudo observacional transversal. 
Foi aplicado o BDI e BAI para 
avaliar ansiedade e depressão em 
70 participantes 

52 (74,3%) apresentaram nível 
moderado de depressão, 17 
(24,3%) nível grave e 1 (1,4%) nível 
leve. Sobre ansiedade, todos os 
pacientes foram classificados em 
nível grave 

DE ASSIS 
TIMPONE, L. et 
al., 2020 

Estudo transversal. Foi aplicado a 
escala de depressão geriátrica 
(GDS) com 43 participantes 

23,8% classificados como não 
clínicos, 57,1% com depressão 
moderada e 19% com depressão 
severa 

ALVES, A. C. G. 
M. et al., 2022 

Estudo não intervencional, 
descritivo e transversal. Foi 
utilizado a HADS para acessar a 
presença de sintomas 
depressivos em 48 participantes 

25% apresentavam sintomas 
depressivos 

NETO, J. C. J. et 
al., 2022 

Estudo observacional, com 
delineamento transversal. Foi 
preenchido o Inventário de 
Ansiedade – Traço Spielberger e 
Escala de Depressão de Hamilton 
em 30 participantes portadores de 
DPOC 

2 (6,7%) tinham ansiedade leve, 11 
(36,7%) ansiedade moderada, 17 
(56,6%) grave e 28 (93,3%) 
moderada + grave. Sobre 
depressão, 9 (30%) eram ausentes, 
13 (43,5%) depressão leve, 3 (10%) 
depressão moderada e 5 (16,7%) 
depressão grave 

Fonte: Autoral 

Dessa forma, do total de 551 participantes dos 8 estudos selecionados, 50,2% 

apresentaram ansiedade e 53,9% apresentaram depressão, portanto um leve 

aumento de casos de depressão comparado com ansiedade. Além disso, 

intervenções como fisioterapia e programas de reabilitação foram mostrados como 

agentes de melhora do quadro desses pacientes6,7. 

 



 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.6 (2025) - ISSN: 2596-1578  

4 

 

CONCLUSÃO 

A ansiedade e a depressão são quadros sintomáticos de alta prevalência nos 

pacientes que enfrentam a DPOC e é de suma necessidade ser dado a devida 

importância quanto a esta situação, assim como aumentar o número de pesquisas da 

área. 
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